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Editorial 

 

Caros Parceiros, 

 

 Trabalhar e fomentar a inclusão social passa necessariamente por 

uma união de esforços permanente. Em Vila Nova de Cerveira, a política 

social é baseada no humanismo, e a estratégia adotada envolve todas as 

faixas etárias na resposta às necessidades mais prementes.  

 Aqui privilegia-se um trabalho de parceria e de proximidade, atra-

vés de uma interação institucional produtiva, mas também de um inter-

câmbio intergeracional exemplar. Além do compromisso social para com 

os problemas do dia-a-dia incute-se uma visão de futuro e o desafio pela 

procura de respostas inovadoras e de projetos ativos.  

 Temos trabalhado em prol da existência de estruturas capazes de dar respostas sociais, 

mas também ao nível de atividades e ações eficazes na melhoria da qualidade de vida e bem-

estar da nossa população. E nesta dinâmica, permitam-me referenciar duas valências sociais ins-

taladas em Vila Nova de Cerveira por razões diferentes, em períodos distintos, mas que partilham 

a mesma essência e entrega ao próximo. 

 Inaugurada em outubro passado, a tão aguardada Rede Local de Intervenção Social 

(RLIS) já está ao serviço dos cerveirenses, constituindo-se como mais um parceiro ativo na res-

posta às situações de maior vulnerabilidade social. Este serviço permite um atendimento eficaz às 

situações e crise e/ou emergências sociais, privilegiando uma estreita articulação com as várias 

entidades multissectoriais. 

 E depois a já conhecida Loja Social de Vila Nova de Cerveira que está a consolidar o seu 

papel junto da população, tendo registado, ao longo do ano passado, uma quantidade muito signi-

ficativa de doações, principalmente de vestuário, contribuindo para a lotação do stock ao nível 

destes produtos. O desafio continua a ser a angariação de bens alimentares não perecíveis, de 

forma a que seja possível ter um stock razoável para suprir necessidades nesta vertente.   

 O ano de 2016 revelou-se muito profícuo, mas nesta área há sempre coisas a fazer e a 

melhorar. Por isso, o Plano de Desenvolvimento Social já está a ser avaliado, através da realiza-

ção de reuniões de grupo que permitam construir uma estratégia mais uniforme e simultaneamen-

te mais dinâmica, capaz de integrar todos os parceiros e voltada para a resolução e acompanha-

mento dos principais problemas. 

 É sob este espírito de trabalho em equipa e de uns para os outros, através dos nossos 

parceiros já consolidados e de outros sempre bem-vindos, que prosseguimos com o desenvolvi-

mento de um concelho cada vez mais solidário. 

Aurora Viães 
Vereadora da Ação Social 
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Grupo Dar Vida Aos Anos 

 Foi com um encontro intergeracional entre utentes das seis IPSS’s e crianças e jovens inscritos nos ATL’s 

do concelho, que a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira assinalou, a 26 de julho, o Dia dos Avós. Piqueni-

que, música e jogos tradicionais preencheram um dia muito animado ao ar livre. 

 Tendo como cenário de fundo a vista panorâmica sobre Vila Nova de Cerveira, mais de 300 cerveirenses 

de várias gerações reuniram-se no Parque de Merendas da Senhora da Encarnação para homenagear os avós e 

os laços de afetividade. 

 A iniciativa promovida pela autarquia cerveirense, com o apoio das IPSS’s e associações dinamizadoras 

de ATL’s, consistiu num piquenique muito bem acolhido pelos participantes que aproveitaram para conciliar a be-

leza natural ao convívio, abrilhantado com música gravada e momentos interpretados pela vivacidade da peque-

nada presente que incentivava os adultos. A qualidade do espaço também possibilitou a realização de alguns jo-

gos tradicionais relembrando a infância e apresentando-se como uma oportunidade para reviver e partilhar com os 

jovens presentes. 

 E porque o dia era de festa, não podia 

faltar um grande e delicioso bolo para celebrar a 

família. O executivo cerveirense esteve represen-

tado pelo edil, Fernando Nogueira, pelo vice-

presidente Vitor Costa, e pela vereadora da Ação 

Social Aurora Viães.  

 Fernando Nogueira sublinhou a importân-

cia de se comemorar o Dia dos Avós como forma 

de estimular as relações familiares, mas também 

proporcionar um dia diferente. “Esta festa só faz 

sentido com interação entre jovens e menos jo-

vens, pois o Dia dos Avós e Netos é celebrar a 

experiência e reconhecer o valor da sabedoria”, 

disse. 
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 O Município de Vila Nova de Cerveira realizou o 

habitual Almoço de Natal dirigido aos idosos instituciona-

lizados do concelho. No total, cerca de 200 utentes das 

seis Instituições Particulares de Solidariedade Social do 

concelho participaram neste convívio proporcionado pela 

Câmara Municipal para comemorar a quadra natalícia e 

viver momentos de partilha entre a família cerveirense. 

 O executivo municipal esteve representando pelo 

presidente, Fernando Nogueira, e pelos vereadores Vitor 

Costa e Aurora Viães, que aproveitaram o encontro para 

conversar e acarinhar os presentes.   

 No final, cada idoso recebeu uma pequena lem-

brança oferecida pela autarquia cerveirense. 

Município de Vila Nova de Cerveira 

 O Auditório da Biblioteca Municipal de Vila Nova 

de Cerveira recebeu, em fevereiro, um workshop da DE-

CO relativo às práticas comerciais desleais.  

 Cada vez mais vendedores intercetam os consu-

midores fora do estabelecimento comercial, com o objetivo 

de vender um determinado produto ou serviço. De acordo 

com a DECO, nesta relação contratual, os consumidores 

são os mais vulneráveis e saem por vezes lesados, uma 

vez que têm dificuldade em entender uma linguagem con-

tratual complexa ou incompleta e desconhecem os seus 

direitos. Só no último trimestre de 2016, 30% dos pedidos 

de informação e apoio aos consumidores na DECO Minho corresponderam a práticas comerciais desleais. 

 Neste sentido, a DECO Minho, em parceria com o Município de Vila Nova de Cerveira, realizou uma ses-

são informativa dirigida aos cerveirenses interessados na área, dando respostas e conselhos sobre as práticas 

comerciais desleais, as técnicas de venda, os contratos e mecanismos de defesa e ajuda de proximidade. O obje-

tivo é criar uma maior segurança para lidar com estas abordagens desleais, dar a conhecer os meios de resolução 

de conflitos, saber como desistir dos contratos e a legislação em vigor, bem como a quem recorrer no caso de 

abordagens enganosas por parte de vendedores. 

 Segundo a Associação de Defesa ao Consumidor, as práticas mais comuns passam pela venda ao domi-

cílio, por telefone, por correio ou até em reuniões ou excursões organizadas pelo vendedor onde os consumidores 

são aliciados a ir em troca de um prémio ou oferta especial. 

 

Grupo Dar Vida Aos Anos 
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Grupo Dar Vida Aos Anos 

 Mais um ano em que o espírito carnavalesco contagiou os idosos de Vila Nova de Cerveira. Além do tradi-

cional carnaval das valências de terceira idade, os idosos tiveram a oportunidade de exibir os seus fatos e másca-

ras num evento diferente.  

 Decorreu mais uma Festa de Carnaval, desta vez, no Fórum cultural de Cerveira, tendo participado cerca 

de 200 pessoas, onde a alegria, cor e movimento foram destaques. 
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 Com o objetivo de incentivar a população para 

a prática regular de exercício físico, o Município de Vila 

Nova de Cerveira dinamizou, entre os meses de julho e 

outubro, um conjunto de atividades que promovem esti-

los de vida saudável. 

 Porque os meses de verão estão muito associ-

ados a atividades ao ar livre e apostada numa política 

de educação para a saúde, a autarquia cerveirense 

sugeriu, para os fins-de-semana, uma programação 

lúdico-desportiva integrada na iniciativa ‘Cerveira Sau-

dável’, desde caminhadas, passeios de bicicleta, de-

monstração de remo, entre outras. 

 Município de Vila Nova de Cerveira 

 Três salas, três grandes ícones das artes plásticas em Por-

tugal. Jaime Isidoro (1924-2009), José Rodrigues (1936-2016) e 

Henrique Silva (1933), sócios fundadores da Fundação Bienal de 

Arte de Cerveira (FBAC), dão nome a três espaços do Fórum Cultu-

ral.  

 No total, são mais de meia centena de obras, entre pintura, 

escultura, vídeo e fotografia, que apresentam o percurso artístico 

destes que foram os impulsionadores das Bienais de Cerveira. 

 Após quase quatro décadas de existência, a Bienal de In-

ternacional de Arte de Cerveira detém um passado histórico do qual 

fazem parte os nomes Jaime Isidoro, José Rodrigues e Henrique 

Silva, como os grandes instigadores desta manifestação artística, 

que é hoje uma marca com notoriedade nacional e internacional. 

 Segundo Cabral Pinto, coordenador artístico e de produção 

da Fundação Bienal de Arte de Cerveira (FBAC), as salas de expo-

sição permanentes com o nome e obras destes três artistas 

“homenageiam aqueles que mais contribuíram para a descentrali-

zação cultural e artística que, no Alto Minho, tem mobilizado a parti-

cipação ativa de artistas portugueses e estrangeiros”. 

 As visitas a estas exposições permanentes são feitas por marcação (geral@bienaldecerveira.pt) de se-

gunda a sábado (10h00-12h30 | 14h30-19h00). A entrada é livre! 

 
Fundação Bienal de Arte de Cerveira 
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 O Largo do Terreiro, em Vila Nova de Cerveira, voltou a acolher uma Cam-

panha de Recolha de Sangue a 12 de agosto. Foi a segunda colheita de 2016 num 

concelho que tem demonstrado um forte espírito solidário. 

 A autarquia cerveirense e o Instituto Português do Sangue apelaram nova-

mente à solidariedade de dadores e de potenciais dadores, em mais um campanha 

que obteve uma forte adesão. 

 Dar sangue é um ato voluntário e benévolo que representa a única forma de 

proporcionar aos que necessitam o conforto de saber que podem contar com a soli-

dariedade de todos.  

 

Município de Vila Nova de Cerveira 

Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila Nova de Cerveira 

 Os utentes do Espaço Sénior de Gondarém foram, mais uma 

vez, desafiados pela autarquia a participar na iniciativa “O Crochet Sai à 

Rua”, inserida no projeto BIA Artes e Ofícios Artesanais que pretende 

valorizar o artesanato.  

 A tarefa a desenvolver centrou-se na criação de peças em cro-

chet para ornamentar canteiros no Terreiro Municipal e cobrir um cervo 

de madeira em representação da freguesia de Gondarém.  

 A atividade foi árdua, mas desenvolvida com entusiasmo pelos 

Seniores que nesta atividade formaram uma equipa com Maria Lemos 

Costa, Mª José Araújo e a equipa técnica do Espaço Sénior, apresentan-

do um trabalho final de sucesso.  Somos uma verdadeira Vila das Artes!  
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 O programa “Férias de Verão ADSL 2016” findou com o início do novo ano letivo que assinalou o regresso 

das crianças às escolas. Este período foi repleto de atividades enriquecedoras para os menores que frequentaram 

o nosso Programa de Férias, tendo os mesmos a oportunidade de desfrutar de umas férias diferentes e muito ani-

mados. 

 O Programa proporcionou às crianças o experienciar de um leque diversificado de atividades, quer no inte-

rior, quer no exterior do recinto do ATL. E porque o objetivo é ocupar os tempos livres de forma saudável e diverti-

da, as crianças participaram em atividades que os motivam a viver cada dia das suas férias com maior alegria e 

emoção.  

 

 

 

Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila Nova de Cerveira 
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 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira voltou a garantir 

passes escolares gratuitos a todos os alunos do pré-escolar ao 12.º 

ano de escolaridade que frequentam os estabelecimentos de ensino ou 

que, por opção, frequentam cursos inexistentes no concelho. 

 A medida de alargamento dos transportes gratuitos a todos os 

alunos de Vila Nova de Cerveira foi aplicada no ano transato, e é para 

continuar no presente ano letivo. Até essa data, a Câmara Municipal 

comparticipava a totalidade da despesa com transportes escolares aos 

alunos do Ensino Básico (até ao 9º ano), enquanto do Ensino Secun-

dário (10º, 11º e 12º anos) apoiava apenas em 50 por cento, sendo os restantes suportados pelos agregados fami-

liares. 

 “Trata-se de mais um esforço do orçamento municipal para apoiar os alunos e os agregados familiares, 

constituindo-se como uma ação que procura promover e incentivar os jovens a concluir o ensino secundário. Esta 

medida de combate ao abandono escolar contribui para potenciar a formação dos jovens, tornando-os mais qualifi-

cados e competitivos para o mercado de trabalho”, assegurou a Vereadora da Educação, Aurora Viães. 

 

 

 

Fundação Bienal de Arte de Cerveira 

 Passados 40 anos do início de carreira de Miguel D’Al-

te (1954-2007) a Fundação Bienal de Arte de Cerveira e a As-

tronauta – Associação Cultural, lembraram o artista e promove-

ram uma releitura da sua obra. Enquadrada no projeto de lan-

çamento e promoção do Catálogo Raisonné do pintor, a exposi-

ção “Retrospetiva(s): Capítulo II”. 

 “Pintor maldito”, como o apelidou o pintor Henrique Sil-

va, a história de Miguel d’Alte poderia assemelhar-se à de um 

Van Gogh. Em vida foi-lhe sempre reconhecido talento, foram-

lhe feitas várias exposições individuais, participou num sem fim 

de coletivas, ganhou prémios (sobretudo na década de 1980) e sobre ele escreveram importantes críticos como 

Bernardo Pinto de Almeida, Eduardo Paz Barroso, Fátima Lambert, Eurico Gonçalves, Rui Mário Gonçalves, entre 

outros.  

 Miguel d’Alte viveu entre o Porto, Lisboa, mas foram as paredes da casa de Vila Nova de Cerveira que o 

viram pintar pela última vez, mas a sua obra faz com que a sua voz seja ouvida na eternidade.  

 

Município de Vila Nova de Cerveira 
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 E a aventura começou. As férias acabaram e novo ano escolar espera por nós. A expectativa é enorme! 

Vamos ter novos colegas - a grande maioria já os conhecemos - alguns professores novos e iremos tomar conhe-

cimento de muitas coisas novas.  

 O Centro Escolar Norte - Campos, com novo coordenador, Professor Fernando Mota, foi palco de uma 

receção condigna a todos os alunos acompanhados pelos seus encarregados de educação, com a presença do 

senhor diretor do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira, Professor Venceslau Teixeira, a senhora ve-

readora da educação, Dr.ª Aurora Viães, para além de um momento musical proporcionado pela Academia Fer-

nandes Fão.  

 

 

 

Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 

 A FCO/ Fundação Convento da Orada, Entidade Instituidora da ESG/ Escola Superior Gallaecia, conce-

deu bolsas de estudo para o Mestrado Integrado em Arquitetura e Urbanismo e para a Licenciatura em Artes Plás-

ticas e Multimédia para o ano letivo de 2016/17. 

 O apoio destina-se a quem não disponha de um nível adequado de recursos financeiros para estudar no 

ensino superior. Para beneficiarem deste apoio, os estudantes devem estar inscritos na ESG pela 1º vez no pre-

sente ano letivo e matriculados no 1º ano do curso respetivo. 

 Estas bolsas de estudo para estudantes carenciados suportam integralmente a propina do 1º ano de curso 

na ESG/ Escola Superior Gallaecia. 

 

 

Escola Superior Gallaecia 
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 A Associação de Desenvolvimento Social e Local de 

Vila Nova de Cerveira adquiriu, este verão, uma viatura de 9 

Lugares, para o serviço de Centro de Dia do Espaço Sénior de 

Gondarém.  

 Para esta nova aquisição a ADSL contou com o apoio 

da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e aproveita 

desde já para agradecer todo o apoio prestado, referindo que a 

partir de agora o Espaço Sénior de Gondarém tem melhores 

condições para transportar os seus utentes. 

 

 

 

 

 

 

Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila Nova de Cerveira 

Município de Vila Nova de Cerveira 

 Foi a 17 de setembro, que Vila Nova de Cerveira recebeu mais uma Caminhada Solidária em prol da Liga 

Portuguesa Contra o Cancro (LPCC).  

 Associando-se uma vez mais à causa solidária da LPCC, o Município cerveirense, em parceria com o Ci-

tius Fit, desafiou a população a caminhar para ajudar quem precisa. Para além do caráter solidário, esta atividade 

conjugou igualmente a importância da prática de exercício físico para a adoção de um estilo de vida saudável aos 

inúmeros espaços de lazer e desportivos espalhados por Vila Nova de Cerveira. 

 A Liga Portuguesa Contra o Cancro é uma organização não-governamental, sem fins lucrativos e declara-

da de utilidade pública, habilitada a receber donativos de particulares e empresas os quais, mediante o recibo emi-

tido pela Liga, terão enquadramento fiscal em sede de IRS e IRC, respetivamente. Não recebendo quaisquer sub-

sídios estatais para o desenvolvimento das suas atividades e programas, os donativos concedidos à Liga, sobretu-

do pela altura do peditório anual, são o garante financeiro para o desenvolvimento das atividades de prevenção 

primária e secundária do cancro, de apoio à formação e investigação em oncologia e de apoio social ao doente 

oncológico e familiares. 

 A Caminhada Solidária de Vila Nova de Cerveira iniciou-se no Parque de Lazer do Castelinho, com uma 

participação significativa, e cuja receita reverteu totalmente a favor da instituição.  
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 Vila Nova de Gaia, Arcos de Valdevez e Pare-

des de Coura foram palco de ‘diálogos com as obras’ da 

Coleção do Museu Bienal de Cerveira, entre setembro e 

outubro. Segundo Cabral Pinto, coordenador artístico e 

de produção da Fundação Bienal de Arte de Cerveira 

(FBAC), o objetivo destas exposições foi mostrar, por 

um lado, o aspeto dinâmico do Museu, a sua capacida-

de e necessidade de entender o seu acervo e, ao mes-

mo tempo, perceber como se encaixa e dialoga com o 

que há de novo. 

 A Biblioteca Municipal de V. N. Gaia (29 julho a 11 setembro), a Casa das Artes de Arcos de Valdevez (3 

setembro a 16 outubro) e o Centro Cultural de Paredes de Coura (17 setembro a 23 outubro) acolhe, assim, cerca 

de 80 obras representativas do panorama nacional e internacional da arte contemporânea. 

 Segundo Henrique Silva, presidente interino do Conselho de Fundadores da FBAC, a Coleção do Museu 

Bienal de Cerveira, avaliada em mais de um milhão de euros, “foi construída com muita paixão, altruísmo e gene-

rosidade de artistas que expressaram o seu pensamento através das obras presentes e das mais de 500 obras 

que constituem o Museu de Arte Contemporânea de Cerveira, só possível com o apoio incontestado de uma Au-

tarquia aberta ao diálogo com os criadores, como forma de desenvolvimento sociocultural das suas populações”. 

 As exposições temáticas “Diálogos no Acervo” contam com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de 

Cerveira e dos Municípios de Vila Nova de Gaia, Arcos de Valdevez e Paredes de Coura. 

 
Fundação Bienal de Arte de Vila Nova de Cerveira 

 Decorreu mais um período de candidaturas ao programa Porta 

Jovem 65. Trata-se de um sistema de apoio financeiro ao arrendamento 

por jovens, promovido pelo IHRU.  

 Entre os objetivos enunciados está a promoção de estilos de 

vida mais autónomos por parte de jovens sozinhos, em família ou em 

coabitação jovem; e a dinamização do mercado de arrendamento. 

 Atenta às necessidades dos jovens no Concelho, a Câmara Mu-

nicipal de Vila Nova de Cerveira voltou a disponibilizar apoio no preenchimento das candidaturas e no esclareci-

mento de dúvidas que possam surgir relacionadas com o programa.  

 

 

 
Município de Vila Nova de Cerveira 
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 Associando-se, uma vez mais, ao trabalho 

desenvolvido pelo IPDJ - Instituto Português do 

Desporto e Juventude em prol do associativismo 

jovem, o Município de Vila Nova de Cerveira dina-

mizou uma ação de informação e esclarecimento 

de dúvidas especificamente direcionada às diver-

sas associações cerveirenses.  

 O encontro desenvolvido pela FAJUVIC - 

Federação das Associações Juvenis do distrito de 

Viana do Castelo, decorreu em setembro, na Bibli-

oteca Municipal, e contou com a presença da Ve-

readora Aurora Viães. 

 

 Além de dar a conhecer as fontes de financiamento e os programas de apoio ativos, esta sessão de escla-

recimento da FAJUVIC - Federação das Associações Juvenis do distrito de Viana do Castelo abordou questões 

burocráticas e administrativas subjacentes à criação de uma associação juvenil e a respetiva inscrição no RNAJ, 

aproveitando para apresentar a campanha Hastag FAJUVIC. 

 Perante a participação de cerca de uma dezena de representantes de coletividades cerveirenses de âmbi-

to cultural, social e desportivo, a Vereadora Aurora Viães deu início aos trabalhos, refletindo sobre a necessidade 

de um maior envolvimento da juventude nas questões essenciais para o desenvolvimento de um concelho. “Os 

nossos jovens ainda se encontram muito desligados dos cargos diretivos e, nesse sentido, temos muito trabalho a 

desenvolver. 

 Relativamente à participação em associações, dispomos de coletividades no concelho com uma adesão 

muito significativa, a qual temos de preservar e valorizar, sem descurar e incentivar as restantes a prosseguir o 

excelente trabalho desenvolvido, atraindo os jovens como meio de garantir continuidade das tradições e saberes 

das associações”, afirmou Aurora Viães. 

 O dirigente da FAJUVIC, Tiago Rego, apresentou a Campanha Hastag FAJUVIC, através da visualização 

de um vídeo promocional, explicando que o objetivo é a promoção do associativismo juvenil na comunidade estu-

dantil como “escola para a cidadania” e impulsionar projetos desenvolvidos por jovens e menos jovens. A sessão 

prosseguiu com o esclarecimento de dúvidas no processo de criação de uma associação e do seu registo no Re-

gisto Nacional de Associações Juvenis e respetivos benefícios, bem como o conjunto de candidaturas que estão 

em vigor e podem constituir-se como uma mais-valia para o futuro das associações. 

 Os representantes das associações cerveirenses presentes desempenharam um papel bastante interven-

tivo ao longo da sessão, expondo a sua experiência e especificando as atividades dinamizadas, bem como colo-

cando questões pertinentes com o objetivo de conseguir criar um maior dinamismo no sentido de conseguir atrair 

mais jovens. 

 Durante este encontro, a FAJUVIC anunciou também o galardão que vai distinguir personalidades e insti-

tuições do Alto Minho pela dedicação ao associativismo. O troféu é da autoria da artista monçanense Patrício Oli-

veira e será entregue no primeiro trimestre de 2017. 

 
Município de Vila Nova de Cerveira 
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 Vila Nova de Cerveira conta, desde o 

dia 01 de outubro, com um novo equipamento 

de atendimento social. Fruto de um protocolo 

de cedência e colaboração celebrado entre o 

Município e a Santa Casa da Misericórdia de 

Vila Nova de Cerveira, a RLIS - Rede Local de 

Intervenção Social no concelho foi inaugurada 

no antigo edifício do Quartel dos Bombeiros 

Voluntários. 

 É a resolução de um prolongado im-

passe que se vivia em Vila Nova de Cerveira, 

quando já oito dos dez concelhos do Alto Mi-

nho, tinham este serviço em funcionamento. O 

Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS), integrado no projeto RLIS de Vila Nova de Cerveira, 

foi inaugurado este sábado, no Dia do Município, numa cerimónia que contou com a presença do Diretor do Cen-

tro Distrital da Segurança Social, Dr. Paulo Órfão. 

 A Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, gestora da Rede Local de Intervenção Social, e a 

Câmara Municipal enquanto parceira, formalizaram um protocolo de cedência e cooperação, no qual se referencia 

o funcionamento deste equipamento no antigo edifício do quartel dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cer-

veira, onde se inclui a antiga casa do Quarteleiro. 

 Durante a cerimónia de inauguração, o presidente da Câmara Municipal destacou o início de mais um 

serviço ao dispor dos cerveirenses, após um percurso difícil para a entrada em funcionamento “Só Vila Nova de 

Cerveira e Viana do Castelo é que não tinham a RLIS em funcionamento, e só com muita insistência e boa vonta-

de de todas as entidades envolvidas, nomeadamente da Secretaria de Estado da Segurança Social e do Centro 

Distrital da Segurança Social, é que foi possível concretizar este objetivo que será muito útil para cerveirenses 

menos favorecidos”, disse Fernando Nogueira. 

 Agradecendo às entidades que contribuíram para debloquear este impasse, e à Câmara Municipal pela 

parceria de cedência de espaço e das obras de adaptação do mesmo, o provedor da Santa Casa da Misericórdia 

de Vila Nova de Cerveira, Rui Cruz, frisou um “dia de festa para a Misericórdia de Cerveira, com esta nova unida-

de de apoio social que se pauta por uma intervenção de proximidade, transversalidade e inovação social”. 

 Por sua vez, o diretor distrital da Segurança Social, Dr. Paulo Orfão, enalteceu o trabalho incansável da 

Santa Casa e da Câmara Municipal para tornar uma realidade a criação da RLIS no concelho, “exemplo de como 

se trabalha em prol dos que mais necessitam e só por isso será certamente um caso de sucesso”. 

 A RLIS constitui-se como um instrumento privilegiado no atendimento e acompanhamento social, promo-

vendo uma estreita articulação entre as várias entidades multissectoriais, com vista à implementação de diferen-

tes estratégias de ação em resposta às situações de maior vulnerabilidade social.  

 O horário de funcionamento da RLIS de Vila Nova de Cerveira é de segunda a sexta-feira, das 09h00 às 

17h30, sem interrupção para almoço. 

 

 
Município de Vila Nova de Cerveira/Santa Casa da Misericórdia 
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 A intervenção da Arq.ª Mariana Correia será subordinada ao tema O conhecimento local e capacitação 

para  a construção através do envolvimento da comunidade. 

 A salvaguarda do património cultural através da capacitação assume-se como um elemento fundamental 

para a diversidade cultural e para a sustentabilidade humana, assim, será exposta e debatida a importância da 

transferência do know-how local e do conhecimento tradicional intangível para as comunidades, e de como contri-

bui não só para integração das pessoas nessas mesmas comunidades com base em modos de vida tradicionais, 

como também para a preservação do equilíbrio social.  

 

 

 

 

 

Escola Superior Gallaecia 

 O Documentário da XVIII Bienal Internacional de Arte de Cerveira foi finalista na Secção TV/DOC do Fes-

tival Internacional ART&TUR 2016, que  decorreu de 19 a 22 de outubro, em Vila Nova de Gaia.  

 Para o presidente da Fundação Bienal de Arte de Cerveira, Fernando Nogueira, “é com muita satisfação 

que vemos o nosso Documentário ser selecionado neste reconhecido festival internacional que distingue a criativi-

dade e inovação no domínio da promoção turística e das novas tendências do turismo”. 

 Para o presidente da FBAC este é mais um passo dado na “estratégia de internacionalização da bienal de 

arte mais antiga do país, com a inserção e potenciação do evento em redes internacionais”. O Documentário da 

XVIII Bienal Internacional de Arte de Cerveira, produzido este ano com cerca de 25 minutos, conta com a direção 

de Luís Lagadouro. 

 De lembrar que o Documentário da XVIII Bienal Internacional de Arte de Cerveira, que reúne os momen-

tos mais marcantes da última edição do evento (2015), compete, também, em outros dois festivais internacionais 

de renome: o Cannes Corporate Media & TV Awards, que decorre a 12 e 13 de outubro e distingue anualmente 

os melhores filmes corporativos do mundo, media online e produções de TV, num dos centros de cinema mais 

importantes: Cannes; e no TOURFILM – International Tourism Film Festival, o mais antigo festival de cinema in-

ternacional do mundo focado em turismo, que se realiza na República Checa, de 6 a 8 outubro. 

 Organizado pela APTUR – Associação Portuguesa de Turismologia e pela BRIDGE – Events and Enter-

tainment com o apoio oficial da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, este festival contou, nesta sua 9.ª edi-

ção, com a inscrição de mais de 300 filmes provenientes de 52 países. 

Fundação Bienal de Arte de Cerveira 
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 No dia 1 de outubro comemora-se o dia do municí-

pio de Vila Nova de Cerveira. Para as comemorações do 

referido dia, os alunos do 8º B da Escola Básica e Secundá-

ria de Vila Nova de Cerveira realizaram, no âmbito da disci-

plina de História, um vídeo alusivo à outorga dos forais à 

vila.  

 A apresentação deste trabalho ao presidente da 

edilidade, que o elogiou e incentivou os alunos para novos 

desafios, decorreu no dia 30 de setembro . 

 
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 

 No passado dia 28 de outubro, os alunos 

finalistas do 12º ano (2015-2016) voltaram à escola 

para receberem o diploma de conclusão do ensino 

secundário.  

 A cerimónia contou com a presença dos 

alunos e respetivos familiares, presidente da câma-

ra municipal, Fernando Nogueira, vereadora da edu-

cação, Aurora Viães, diretor do agrupamento, Artur 

Teixeira, representante da TENSAI, João Martins, 

professores e funcionários da escola. Este momento 

teve início com a belíssima voz da aluna Beatriz 

Lara Fernandes que, em resultado da parceria que 

o agrupamento tem com a Academia de Música Fernandes Fão, nos brindou com um breve momento musical. 

 Das palavras proferidas aos alunos, pelo diretor do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira e 

pelo presidente da autarquia, foi sublinhado, mais uma vez, a importância desta viragem de página na vida deles, 

o quanto foi importante o percurso de todos nesta escola, a coragem e empenho que deverão ter nesta nova fase 

das suas vidas, que se prevê um desafio. O diretor do agrupamento, a vereadora e as diretoras de turma entrega-

ram os respetivos diplomas, uma placa comemorativa e um prémio da empresa TENSAI, felicitando-os individual-

mente.   

 Posteriormente e de acordo com o Despacho nº 20513/2008, de 5 de agosto, que premeia o/a aluno/a 

com melhor média final dos Cursos Cientifico-Humanístico, foi dada especial destaque à aluna que recebeu o di-

ploma de mérito, Beatriz Pereira, do 12º B, do Curso de Línguas e Humanidades. Para o efeito, este ano a escola 

estabeleceu uma parceria com a empresa TENSAI que ofereceu um prémio especial à aluna reconhecida, bem 

como um prémio a todos os alunos que concluíram o ensino secundário. 

Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 
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 Foi sob o olhar profundo estampado 

no rosto pintado no Mural de oito metros, 

que família, amigos, Fundação Bienal de 

Arte e Município de Vila Nova de Cerveira 

se reuniram, no final de outubro, para pres-

tar mais uma singela homenagem ao escul-

tor José Rodrigues, falecido em setembro 

passado.  

 Uma tarde solarenga de Outono, 

rodeado de amigos e família, contactando 

com a beleza natural e artística de Cerveira, 

‘Vila das Artes’. Este era um dos cenários 

que o Mestre José Rodrigues privilegiava e 

que foi premeditadamente replicado para assinalar aquele que seria o seu 80º aniversário. 

 A cerimónia contou com três momentos evocativos do Homem e do Artista. Ao som da música da Acade-

mia Fernandes Fão foi desvendada uma frase do Mestre José Rodrigues colocada junto ao Mural que ocupa a 

parede do Cineteatro de Cerveira, convidando a uma reflexão aos muitos que por ali passam e ficam a admirar: 

"Não há pequenas coisas, as pequenas coisas são as grandes, uma luz exacta, um gesto preciso..." 

 Seguiu-se o descerrar da placa que identifica o espaço ajardinado, mesmo à entrada da vila e onde se 

encontra uma das suas emblemáticas esculturas, "O Esforço", como o "Jardim Mestre Zé Rodrigues – Escultor - 

1936-2016". Para terminar, um grupo de amigos ofereceu duas árvores com um significado muito peculiar, simbo-

licamente plantadas pelos netos do escultor, e que evocam momentos da vida de José Rodrigues, nomeadamen-

te um imbondeiro, reportando para a cidade de Luanda onde nasceu, e uma cerejeira, relembrando a ligação da 

sua família a Alfândega da Fé. O ‘Jardim Mestre Zé Rodrigues’ personifica e eterniza a sua ligação à arte, à natu-

reza, a Cerveira e ao mundo! 

Além da família e inúmeros amigos, foram também muitos os cerveirenses e turistas que se associaram a esta 

homenagem, bem como entidades públicas como o Diretor da Direção Regional de Cultura do Norte, Dr. António 

Ponte e o presidente da CIM Alto Minho, Engº José Maria Costa. 

Durante a homenagem, o Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira reafirmou que se Cerveira é 

hoje reconhecida nacional e internacionalmente como a ‘Vila das Artes’ muito se deve à entrega e trabalho do 

Mestre José Rodrigues que, “não só deixou um vasto e valioso legado artístico, como também a riqueza de valo-

res presentes na sua forma de estar e ser ao longo da vida. Cerveira testemunhará para sempre a sua memória”. 

Fernando Nogueira aproveitou a presença do Diretor Geral da Cultura do Norte para anunciar que está a decorrer 

o processo de classificação da imponente escultura de José Rodrigues, ‘O Cervo’, situada no monte mais alto do 

concelho, como património imóvel de interesse público. “É mais uma merecida homenagem ao escultor José Ro-

drigues que só é possível com o apoio de muitas instituições e, acima de tudo, das pessoas que as dirigem, como 

o Dr. António Ponte aqui presente”, afirmou.  

 Município de Vila Nova de Cerveira 



 O sucesso da equipa Vila Nova de Cerveira/Tomiño durante as Olimpíadas Intergeracionais 2015, e a 

vontade expressa pelos elementos em dar continuidade a este intercâmbio, resulta agora num projeto permanen-

te de promoção de atividade física para pessoas com idade superior a 55 anos dos dois concelhos vizinhos.  

 Integrado na Agenda Estratégica para a Cooperação Transfronteiriça de Cerveira-Tomiño, este novo pro-

jeto visa oferecer à comunidade de Vila Nova de Cerveira e de Tomiño com mais de 55 anos de idade, sessões 

semanais de atividade desportiva saudável, controlada e adaptada. O objetivo do “Desporto para Todos” é imple-

mentar um plano de treino que vise o convívio, o bem-estar psicológico e físico, a evolução/manutenção da motri-

cidade grossa e fina, e o intercâmbio cultural entre as duas comunidades vizinhas. 

 Com sessões de 1h30, uma vez por semana em ambos os concelhos, e sob orientação de dois treinado-

res, os inscritos vão poder desenvolver competências desportiva e lúdica através do basquetebol, futebol, atletis-

mo, natação, jogos tradicionais, malha, petanca e corda. De forma, a complementar o desenvolvimento motor pro-

põe-se também a prática de treino funcional, voleibol e tai-chi; e para consolidar os laços socioculturais e o conví-

vio estão programados passeios, piqueniques e visitas guiadas. 

 O presente projeto surge após a competição europeia “Olympics4all”, que decorreu em setembro de 

2015, se celebrou, no qual Cerveira e Tomiño participaram com uma equipa formada por 30 pessoas com idades 

superior a 55 anos, tendo sido um sucesso. 

 O “Desporto para Todos” é uma das muitas atividades desenvolvidas no âmbito da Agenda Estratégica 

Cerveira-Tomiño, que centra o esforço em afirmar para uma gestão partilhada de serviços locais, a dinamização 

da economia local transfronteiriça e capacitação, sob o lema Amizade Cerveira-Tomiño, um projeto europeu can-

didatado ao INTERREG V-A. 

 As pessoas interessadas em efetuar inscrição o “Desporto para Todos” devem enviar um correio eletróni-

co para vyollett@hotmail.com ou contactar via telemóvel para 964887621. 
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Amizade Cerveira-Tomiño 
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 Um dia para praticar desporto, reviver mo-

mentos e amigos. Vila Nova de Cerveira acolheu, em 

novembro, a segunda etapa do Olympics4All – Olim-

píadas Intergeracionais 2016.  

 Em Vila Nova de Cerveira, o Estádio Munici-

pal, a Piscina Municipal e o Parque de Lazer do Cas-

telinho foram os locais públicos selecionados para 

receber as várias modalidades desta ação de cariz 

social e desportivo de sucesso. Ao longo do dia, os 

seniores participantes dos concelhos de Melgaço, 

Caminha, Viana do Castelo e Cerveira/Tomiño, reve-

laram-se muito bem-dispostos, comunicativos e, acima de tudo, com uma performance e capacidade física invejá-

vel. 

 Através do futebol de 5, basquetebol, natação (50 metros), atletismo (60m e 1500m), jogos da malha, cor-

da e petanca, o Olympics4All – Olimpíadas Intergeracionais pretende aumentar a consciencialização para a práti-

ca do desporto sem fronteiras e sem idade. E em apenas duas edições realizadas, a mensagem tem sido transmi-

tida e aplicada na maioria dos concelhos alto-minhotos, com sessões de atividade física gratuita e monitorizada, 

associadas ao convívio e lazer da faixa etária de 65 ou mais anos de idade. 

Amizade Cerveira-Tomiño 

 O São Martinho é uma tradição muito antiga que marca 

o Outono, apesar de, segundo reza a lenda, trazer consigo o 

Verão. No dia 11 de Novembro não poderiam faltar as casta-

nhas e também a animação, pelo que a equipa da ADSL iniciou 

os preparativos para realizar um Magusto convívio no Espaço 

Sénior de Gondarém.  

 Com o intuito de proporcionar uma tarde diferente aos 

nossos utentes, o Espaço Sénior abriu as portas à comunidade 

Cerveirense, contando com a participação de familiares dos 

utentes, seniores não institucionalizados, colaboradores, associ-

ados da ADSL, e contou ainda com a presença do Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.  

 A animação ficou a cargo da Unisénior que alegrou e avivou a festa, recordando com os todos cantigas 

da sua mocidade. Além das imprescindíveis castanhas assadas e cozidas, não faltou na mesa um caldo verde 

para aconchegar e as famosas pataniscas da cozinheira Maria José.  

 
Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila Nova de Cerveira 
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 Com o objetivo de abastecer o stock de bens alimentares, a Loja Social de 

Vila Nova de Cerveira lançou, em novembro, uma campanha de sensibilização - 

“Partilhe Solidariedade: Alimentos por Roupa” -, com o objetivo de desafiar residen-

tes e visitantes a doar produtos enlatados mais prioritários, colocando à disposição 

o excedente de vestuário.  

 Durante três fins-de-semana de novembro, a Loja Social cerveirense apre-

sentou-se com um horário alargado ao sábado, proporcionando uma oportunidade 

de conhecer o espaço, mas também as necessidades e a forma como cada cida-

dão pode dar o seu contributo para minimizar carências socioeconómicas de con-

terrâneos. 

 Com o registo de 1186 pessoas apoiadas até ao final do 3º trimestre de 

2016, e com os pedidos a incidirem maioritariamente nos bens alimentares, a Loja 

Social, em estreita articulação com o Banco Local de Voluntariado, decidiu avançar com uma campanha de anga-

riação de produtos enlatados, de modo a evitar possíveis roturas de stock.  

 Não obstante, e porque o stock do Banco de Roupa afeto à Loja Social encontra-se lotado, com inúmeras 

peças de roupa para criança, homem e/ou senhora, em perfeito estado de utilização, surgiu a ideia de lançar a 

campanha “Partilhe Solidariedade: Alimentos por Roupa”. As pessoas foram desafiadas a doar bens alimentares 

necessários, principalmente enlatados, e podiam levantar até 20 peças de vestuário que possam ser úteis ao pró-

prio ou a alguém mais próximo. 

 

 A ADSL recebeu no Espaço Sénior de Gondarém no dia 23 de Novembro os alunos do curso “Técnico de 

Restauração” da ETAP - Escola Profissional de Vila Praia de Âncora, que sob a coordenação de um professor, 

realizaram um Workshop de Culinária dirigido aos utentes, confecionando um almoço de degustação.  

 Esta atividade, inserida na Semana da Saúde, promovida 

pela Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, permitiu o conví-

vio de 3 gerações, alunos, professores, e seniores.  

 A presidente de direção e as colaboradoras da ADSL 

agradeceram à Câmara Municipal, na pessoa da Sra. Vereadora e 

a toda a equipa da ETAP.  

Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila Nova de Cerveira 

Loja Social 
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 Segundo as estatísticas da Guarda Nacional Republicana, a população idosa é o alvo das maiores burlas, 

pelo facto de ser uma população mais vulnerável e com maior dificuldade em denunciar. O Outono e o início do 

Inverno são as fases mais propícias à ocorrência de situações de burla aos seniores.  

 Neste sentido, e de forma a alertar os utentes, a ADSL promoveu no Espaço Sénior de Gondarém, com o 

apoio da Escola Segura, uma ação de Sensibilização subordinada ao tema “Os riscos de burlas”, de forma a infor-

má-los sobre quais os procedimentos de segurança que devem adotar em caso de burla.  

Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila Nova de Cerveira 

 Vila Nova de Cerveira voltou a apoiar a angariação de bens alimentares para o Banco Alimentar Contra a 

Fome, através da participação ativa e permanente na Campanha ‘Saco’. No último fim-de-semana de novembro, 

nas duas superfícies comerciais do concelho, cerca de 50 voluntários desafiaram para “ajudar a alimentar quem 

mais precisa”. 

 Não há dúvidas de que os cerveirenses têm um forte espírito solidário comprovado quer pela participação 

de jovens e menos jovens como voluntários, quer pelas doações nas duas campanhas anuais que ascendem, em 

média, às 7 toneladas de bens alimentares (maio e novembro). 

 Os alimentos angariados nestes dias são encaminhados pela autarquia para a delegação do Banco Ali-

mentar contra a Fome, em Viana do Castelo, que os fará chegar às instituições/entidades de todos os concelhos 

do Alto Minho, de forma a distribuir refeições confecionadas e cabazes de alimentos às pessoas devidamente si-

nalizadas como carenciadas. 

 

 
Banco Local de Voluntariado 
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 No passado dia 3 de dezembro, comemorou-se o 

"Dia Internacional da Pessoa com Deficiência" no Agrupa-

mento de Escolas de Vila Nova de Cerveira.  

 A propósito desta data, a equipa da Educação 

Especial, em articulação com as Bibliotecas Escolares, a 

psicóloga do Agrupamento, a Academia de Música Fer-

nandes Fão e os Professores, levaram a cabo algumas 

dinâmicas com alunos dos Centros Escolares e da Escola 

Básica e Secundária que contaram com a presença do 

Senhor Diretor do Agrupamento, Professor Artur Teixeira.  

 Foi projetado um pequeno filme, houve um deba-

te sobre os comportamentos a ter em relação às pessoas 

com deficiência e culminou com a atuação do coro dos alunos do ensino articulado do Agrupamento em colabora-

ção com a Academia de Música Fernandes Fão, que foi amplamente aplaudido por todos os presentes. Foi uma 

atividade muito profícua em que os alunos se mostraram muito participativos e empenhados na concretização das 

propostas de trabalho apresentadas. 

 

 Decorreu no dia 7 de dezembro, na Biblioteca 

Municipal de Vila Nova de Cerveira, um Workshop forma-

tivo sob o tema " Lidar com a Doença de Alzheimer: Es-

tratégias para o Dia-a-Dia". 

 O evento foi promovido pelo Grupo Alzheimer e 

Idosos em Risco de Exclusão (GAIRE) e ministrado por 

uma especialista da Alzheimer Portugal. Este grupo é 

representado pelas diferentes IPSS`S do concelho e atu-

almente é coordenado pela Santa Casa da Misericórdia 

de Vila Nova de Cerveira.  

 A formação teve características muito práticas, nomeadamente na atuação e relação de cuidadores (in)

formais junto de pessoas com esta patologia. A opinião dos participantes foi bastante positiva.  

 Já em 2015, o GAIRE promoveu, em articulação com o Centro de Saúde do concelho, também membro 

do GAIRE, uma série de eventos junto das IPSS`S através de uma médica. Criou de igual modo um evento de 

sensibilização ministrado pela Alzheimer Portugal ao público em geral.  

 Paralelamente o GAIRE, está a trabalhar uma base de dados de caracterização de idosos com a patolo-

gia de Alzheimer bem como em risco de exclusão do concelho com o objetivo geral de promover inserção social e 

bem-estar junto deste grupo alvo.  

Grupo Alzheimer e Idosos em Risco de Exclusão 

Agrupamento de Escolas de vila Nova de Cerveira 
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 Um projeto de investigação financiado pela União 

Europeia, um estudante na Trienal de Lisboa e um Mestre a 

ser agraciado com a Menção Honrosa do Prémio Ibérico 

são algumas das recentes notícias da Escola Superior Gal-

laecia (ESG), consolidando a sua posição em Portugal e 

além-fronteiras. 

 “3dPast – Living & virtual visiting European World 

Heritage” é um projeto europeu coordenado pela Escola 

Superior Gallaecia (Portugal), com a parceria da Universi-

dade de Florença (Itália) e a Universidade Politécnica de 

Valencia (Espanha). O projeto candidatou-se a financia-

mento no programa CREATIVE e foi um dos poucos proje-

tos portugueses, financiados neste âmbito, pela União Eu-

ropeia. 3dPast desenvolve-se de 2016 a 2020 e articula as 

dimensões do Património e da Multimédia em sítios Europeus de arquitetura vernácula, classificados como Patri-

mónio Mundial. O projeto irá integrar investigadores, professores e estudantes das Universidades associadas, que 

irão realizar missões e workshops em 8 países europeus: Geórgia, Finlândia, Republica Checa, Roménia, Grécia, 

Itália, Espanha e Portugal (Açores). 

 Entretanto, o estudante Miguel Meijido Beiro, do curso do Mestrado Integrado em Arquitetura e Urbanis-

mo, viu o seu projeto selecionado para a exposição Sines: Logística à Beira-Mar, integrado na Trienal de Arquite-

tura de Lisboa. Durante o ano letivo de 2015/16, os estudantes da unidade curricular de Projeto – Coordenação 

Geral, lecionada pelos Profs. Rui Correia e Alejandro Lopez, e Projeto – Urbanismo, também lecionados pelos 

Profs. David Viana, Rui Florentino e Armando Fernandes, participaram no Concurso Universidades – Trienal De 

Lisboa com o tema Sines: Logística à Beira-Mar. 

 Por sua vez, o diplomado do Mestrado Integrado em Arquitetura e Urbanismo, Henrique Rodrigues, rece-

beu uma menção honrosa pela investigação desenvolvida no âmbito da sua dissertação de mestrado 

“Reabilitação do Património rural. O caso da Aldeia da Anta, Lamego”, sob orientação da Prof. Doutora Goreti 

Sousa e co-orientação do Prof. Esp. Rui Correia. A cerimónia teve lugar na Universidad de Valladolid na presença 

dos instituidores da III Edição do Prémio Ibérico de Investigação de Arquitetura Tradicional, Fundación Antonio 

Font de Bedoya (FAFB), Fundação Convento da Orada (FCO), Ordem dos Arquitetos (OA) de Portugal e Fun-

dación Cultural do Colégio Oficial de Arquitectos de Léon (FUNCOAL). 

 

 

 Escola Superior Gallaecia 
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 Com a presença do Presidente da Câmara 

Municipal de Vila Nova de Cerveira, da Vereadora do 

Pelouro da Educação, da representante da Associa-

ção de Pais, do Diretor do Agrupamento e de outros 

professores, foi oficialmente inaugurado no Centro 

Escolar de Cerveira, um espaço recheado da mais 

moderna tecnologia.  

 Computadores portáteis oferecidos pela au-

tarquia, tablets cedidos pela Caixa de Crédito Agríco-

la do Noroeste, portáteis Magalhães do Agrupamento 

e os coloridos puffs oferecidos pela Associação de 

Pais despertam a curiosidade e o desejo de utiliza-

ção deste espaço que está à disposição de alunos e 

docentes.  

 Este espaço contribuirá para uma melhor preparação dos nossos alunos para um futuro que, já ninguém 

duvida que vai depender, cada vez mais, da tecnologia. 

 

 Cumprindo o que já é uma tradição na nossa 

escola, recebemos, com muito entusiasmo, a Sr.ª 

Deputada à Assembleia da República, Dr.ª Sandra 

Pontedeira. Esta visita enquadra-se na participação 

dos nossos alunos do ensino básico no projeto 

“Parlamento dos Jovens”. 

 No presente ano letivo, participam quatro 

turmas do ensino básico, cujos alunos discutem e 

apresentam propostas que visam melhorar a Consti-

tuição da República Portuguesa, que é o tema pro-

posto para a presente edição. 

 Esta foi uma excelente oportunidade de de-

senvolver esta temática, esclarecer dúvidas e apre-

sentar algumas críticas à política atual. Assim, contribuímos, de forma consciente e organizada, para a formação 

plena de futuros cidadãos, estimulando o gosto pela intervenção pública e desenvolvendo o espírito de cidadania. 

 Agradecemos à Sr.ª Deputada a amabilidade e simpatia com que participou em mais uma atividade orga-

nizada pela nossa escola. 
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 

Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 
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Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 

 O Município de Vila Nova de Cerveira e a Es-

cola Superior Gallaecia (ESG) assinaram um protoco-

lo de colaboração que permite aos funcionários da 

autarquia e familiares diretos usufruírem de condições 

especiais dos produtos e serviços disponibilizados 

pela escola.   

  Em causa está por exemplo a isenção do va-

lor da candidatura, 20% de desconto no Pagamento 

Anual de Propina, 20% de desconto no Pagamento 

Semestral de Propina, e 20% de desconto no Paga-

mento Mensal de Propina, sendo que o contrato é 

válido por três anos. 

  O protocolo assenta no pressuposto de que a autarquia pode desenvolver as iniciativas que tenham por 

mais vantajosas e eficazes para o proveito e bem-estar dos seus funcionários e que a ESG é uma entidade que 

pode concretizar e dar adequado contributo à satisfação desse objetivo, na respetiva área de atividade. 

 

 Escola Superior Gallaecia 

 O grupo de equipa de Voleibol Juvenil Feminino, da Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cervei-

ra, participou no passado dia 4 de fevereiro de 2017, na 4ª jornada, da 1ª Volta que decorreu no pavilhão da Es-

cola Secundária de Monserrate – Viana do Castelo 

          Defrontaram as atletas da Escola Secundária de Santa Maria Maior e da Escola Secundária de Monserrate. 

 As nossas atletas venceram o pri-

meiro jogo por 2 sets a 1, e o segundo jogo 

perderam por 3 sets a 0.  

 A prestação das alunas da equipa 

de Vila Nova de Cerveira foi exemplar, dis-

putando todos os sets com bastante espírito 

competitivo, tendo em atenção que estas 

atletas não pertencem a nenhum quadro 

competitivo federado. 

 

 

 

 



Página 25 

 

 Os alunos do 6º ano, da Escola Básica e Secundária de Vila Nova de 

Cerveira, assistiram à peça “As aventuras de Ulisses”, no passado dia 10 de 

fevereiro, no teatro de Sá Bandeira, no Porto.  

 A peça, baseada na obra “Ulisses” de Maria Alberta Menéres, já tinha 

sido lida e explorada nas aulas de Português, sendo uma obra de leitura obri-

gatória para o sexto ano. 

 As condições atmosféricas impediram a realização das atividades pla-

neadas para a parte da tarde, visita ao Parque da Cidade. No entanto, os alu-

nos desfrutaram da visita e agradecem à autarquia a colaboração prestada. 

 

 

 

 

 Decorreu no sábado, dia 18 de Fevereiro, a Prova de Desporto Escolar de Patinagem no Pavilhão Munici-

pal de V.N. Cerveira.  

 Uma centena de atletas de várias escolas do distrito participaram, em provas de perícias e velocidade 

sendo esta a primeira jornada de competição e convívio. 

 Com esta prova, iniciou-se a primeira fase da seleção de alunos que vão representar a Seleção Regional 

nos Campeonatos Regionais de Patinagem a realizar em Bragança. 

 Os nossos alunos estiveram à altura das expetativas, alcançado vários lugares no pódio dos escalões e 

prova em que participaram. 

 

Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 

Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 
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Município de Vila Nova de Cerveira 

 ‘É Carnaval e ninguém leva a mal’, e em Vila 

Nova de Cerveira a folia carnavalesca é encarada com 

muita diversão e interação entre foliões e público.  

 No dia 24 de fevereiro, miúdos e graúdos cer-

veirenses voltam encher as ruas do centro histórico de 

Vila Nova de Cerveira de muita cor e movimento com o 

tradicional Desfile de Carnaval das Escolas do Conce-

lho. 

 

 

 Cerca de mil crianças, jovens e seniores que, 

todos os anos, saíram à rua para espalhar magia e ale-

gria propícia desta época carnavalesca, contagiando as 

centenas de pessoas que assistiam à sua passagem 

com muito entusiasmo e gargalhadas. 

 Os estabelecimentos de ensino participantes - 

Agrupamento de Escolas, Colégio de Campos, Creche 

do Centro de Apoio Social às Empresas e Jardim de In-

fância da Santa Casa de Misericórdia -, surpreenderam 

com a criatividade dos temas dos trajes e a animação. 

Mais uma vez, os alunos da Unisénior de Vila Nova de 

Cerveira voltaram a marcar presença nesta atividade, conferindo-lhe um cariz intergeracional e de intercâmbio 

cultural.  

 

 A aluna Tatiana Ferreira, do 7.º C da Escola Básica e Secundária de Vila Nova 

de Cerveira, deslocou-se à Escola Secundária de Monserrate para participar na 2ª fase 

do desafio LITERACIA 3D – o desafio pelo conhecimento, promovido pela Porto Edito-

ra. 

 Durante cerca de 50 minutos, os alunos selecionados para esta fase usaram 

uma app para Android e iOS  para testar conhecimentos de Leitura, Matemática e Ci-

ências. 

 Fazemos votos para que a nossa aluna seja selecionada para a fase final e 

represente mais uma vez esta escola. 

Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 
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 Ultrapassada a fase de apresentação e votação de um projeto no contexto escolar e a de âmbito distrital, 

um grupo de estudantes da EB2,3/S de Vila Nova de Cerveira e do Colégio de Campos foram selecionados para 

integrar a restrita equipa de jovens ‘deputados’ distritais que vão representar o Círculo de Viana do Castelo na 

Sessão Nacional do Parlamento dos Jovens, agendada para 8 e 9 de maio, na Assembleia da República. 

 Várias escolas do distrito de Viana do Castelo participaram no Programa Parlamento dos Jovens 

2016/2017, sob o tema “40 anos da Constituição da República Portuguesa e do Poder Autárquico”. A representar 

Vila Nova de Cerveira, nas vertentes secundário e básico, estiveram a Escola Básica e Secundária e o Colégio de 

Campos que acompanharam, desde o início, o processo com muito entusiamo e dedicação, alcançando resulta-

dos meritórios. 

 A 7 de março realizou-se a Sessão Distrital do Círculo de Viana do Castelo, com a presença de dezenas 

de jovens deputados que debateram, ao longo do dia, o tema proposto. No final, foram votados os dois Projetos 

de Recomendação do -Básico e Secundário - que representarão este Círculo na Sessão Nacional, a realizar nos 

dias 8 e 9 de maio, na Assembleia da República. 

 No âmbito do ensino secundário, entre os representantes eleitos estão Leandro Pereira e Manuel Pereira 

da Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira, que se juntam a mais quatro jovens da Escola Secun-

dária de Monserrate e da Escola Secundária de Ponte da Barca. A Escola Básica e Secundária de Vila Nova de 

Cerveira também participou na sessão distrital no nível de ensino básico, tendo sido uma das escolas escolhidas 

para estar presente na sessão nacional representada pelos "deputados" Guilherme Conde, Beatriz Fernandes e 

João Cacais, sendo "deputado suplente" Luís Rego. O 3º Ciclo do Ensino Básico do Colégio de Campos partici-

pou com os alunos Magna Amorim, Inês Costa, Mariana Lagoa, Ana Rita Cunha e Vasco Alves que foram eleitos 

deputados para a sessão nacional após o seu Projeto Recomendação ter sido o mais votado. Neste caso, a aluna 

Magna Amorim será a porta-voz do distrito na AR. 

 Além de sublinhar a longa e dignificante tradição de participação destes estabelecimentos de ensino cer-

veirenses na iniciativa de participação cívica, a vereadora da Educação do Município cerveirense, Aurora Viães 

congratula os jovens e professores pelo interesse e excelente trabalho na utilização deste espaço para o desen-

volvimento de outras competências, como a capacidade crítica e partilha de ideias para a resolução de questões 

do presente e futuro, bem como impulsiona o espírito de equipa e participação cívica. 

Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 
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Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 

 Estudantes de Medicina do Porto realizaram, em 

março, em Vila Nova de Cerveira, um rastreio aos fatores 

de risco cardiovascular. Equipa promoveu o XIII Medicina 

na Periferia, no Terreiro, com o objetivo de educar a popula-

ção para estilos de vida mais saudáveis. 

 Com organização da Associação de Estudantes do 

Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar da Univer-

sidade do Porto (AEICBAS-UP), e apoio da Câmara Munici-

pal de Vila Nova de Cerveira, esta iniciativa visou rastrear a 

Diabetes, Hipertensão Arterial e Obesidade, através da me-

dição de Índice de Massa Corporal e Perímetro Abdominal. 

 Todos os anos, as doenças cardiovasculares são responsáveis por milhares de mortes em Portugal. Ape-

sar da sua fatalidade, existem vários fatores de risco que são precavíeis e modificáveis, estando nas mãos da 

população o poder de conseguir melhorar a sua saúde. 

  Município de Vila Nova de Cerveira 

 O Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cer-

veira foi um dos selecionados, entre mais de 200 escolas 

de todo o país, para proporcionar a um grupo de alunos 

uma conversa com o escritor António Mota no Palácio de 

Belém, complementada por uma visita aos jardins do Pa-

lácio e ao Museu da Presidência da República.  

 Por intermédio da Biblioteca Escolar, Agrupamen-

to de Escolas de Vila Nova de Cerveira candidatou-se a 

este programa aberto à participação de todas as escolas 

do país, sendo selecionado para participar na sessão 

“Escritores de belém” de 14 de março. Os professores do 1º ciclo, em sede de departamento, selecionaram as 

turmas 3ºA do Centro Escolar Norte – Campos e 4ºA do Centro Escolar de Cerveira que rumaram à capital portu-

guesa para uma atividade lúdico pedagógica fora do contexto escolar e sempre com a expetativa de conhecer o 

com a possibilidade de conhecer o Presidente da República. 

 Acompanhados dos respetivos professores e auxiliares, e com a presença da Vereadora Aurora Viães e 

do diretor do Agrupamento Venceslau Teixeira, os alunos estiveram à conversa com o escritor António Mota, visi-

taram os jardins do Palácio de Belém e o Museu da Presidência da República. A meio da visita, o Prof. Marcelo 

Rebelo de Sousa surpreendeu o grupo com a sua presença, com os pequenos terem a possibilidade de conversa-

rem com o Presidente da República e de preservar esse momento com selfies e fotografia de grupo. 
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